
.tDDO.. ｾ＠ ..... e .. o'. .. ... C ...... rl.· 

ｬｦｾＧｌｬｉｕｬ＠ ｃｾｬｬｉｑｬｉｉＮｖａＱｊＩｃｴｦＱａ＠

PROPRIETARIO E REDACTOR-P. LERY SANTOS 
TYI.ogrophia e Ellcwlp'or •• - '-rara tle Palaclo 

'1'h'llgCIU ｾｯｯ＠ CXClUp. Talleiro da implrial ordem da Roza, e mais ｊｏａｑｕｬｾＱ＠ GmmS DE ÓLl VEIIU E PAIVA 
- tarde da de Chnsto. 

ＧＭＱｬＰＢＧｬＧｉｃＧｾ＠
Publica-se diariamente 

ASSlGNATURAS 

Por nnno . . . • • . . 10$000 
1'01' semostre . . . .. 0$000 

PÁGAMll:-lTO AtllASTADO 

Os nulhogl'aphos, logo quo ｳ･ｪｾｭ＠ entrc!uee 
ｲｾ＠ ｬｾ ｣＠ ;110, n'le> ｳｾｲＺＱｯ＠ m lis ｬﾷ･ ｳｬ ｩｴｾｨｬ ＨｊｬＮ＠

EIIl 1848 exerceu o cargo de diredor das es­

colas do municipio de S. J o.é, e em 1850 flln­
dOIl um collegio na capital. 

A pedido do bispo D. Manoel, instituto na 
mesma cidade de S. José a ａｉｾｯ｣ｩ｡￧ｬｩｯ＠ de Pro­
pilgaçl!o da F •. 

Foi puLlicadú em 1873, mais um de seus im­
portantes trabalhol, - Noticia Girai da Pro­
vincia de Santa Catharina-, e consta que mui­
to. outros. entre os quael o -Diccionario Geo­
graphico- de Sauta Cathariua, ｦｩｾ｡ｲ｡ｭ＠ ine­
ditos. ｏｾ＠ artigos de responsabili,1!de deverão estar 

competentemente legali . ad08. Subre tao i1!uslre catharinense o illuslrado 

JlIIUlIIIcios c oub'''s p'"hlic"çiScs.c- sr. Alfredo Theotollio da Costa fez considera.. 
r.lo III'cvinDlcutc IIj"lItnduliI çóes muito judiciosas, por ｾｯ･｣｡ｳｩ￣ｯ＠ de ser pu-

blicada a -Noticia Geral-, com as quaes VII­

ruos terminar ete ligeiro artigo em honra /IV 

｡ｲ｣ｹｰｲ･ｳｴｾ＠ Paiu . JUI.UJ 12 DB ISS! 

SONHTO 

Vir bonu3 diccndi peritus 

QUINTILI. 

Depondo & Iyra maviosa, ameua 
Dos ｴ･ｲｮｯｾ＠ cantos da fagaeira iuade, 
R consacrant!o • Deus a Mocidade, 
Pai VII assomou do Ilcerdocio , soena. 

Na harpa Do.viuica immortal, serena, 
No seu ｰｳ｡ｬｴｾｲｩｯ＠ diTinal, ver<ia,le 
Agora en tôa c?m alacridado. 
E o seu thur ibulo o Le,ita acena! .. 

Eil-o ensinanuo em magistral cauaira ! 
Eil·o no pulpito enlevando as almas! 
Eil-o na irnprensa, tribunal ｾｵ｛ｬ･ｲｮｯＡ＠

.... Magest0so e il!ustrado aqui se levanta o 
noslo talolJtoso ｾ＠ eb ueDte patricia, padre JO:l,- Eil-o na grei legislativa intail'a. 

Ｈｫｾｩｳｴｩｴ＾ＶＰ＠ pr ｧ Ｌ ｬｾｮｲ＠ Joaq\1im G.= ,-- ＭｾＧＭ ... - __ ＭＭｴＭＭＧ［ｈｲ ｾｾｽｾｾＢＢＢＧＧＧＭ￩ｯＩｩｮￍ｣ｱｩ￵ｔｓｓ ｍｭｩ＠ nttlmnt'l';';.,----_ .... 
Ol.lVEIIU I'AIVA 

d I · . '1 quim Gome$ ae Olirei . , ra mlÍ5 uma p. 
veira Paiva foi um os cat IUInCnSel mais I - Ornando a fronte de laW'el eterno ... 
lustres, pelos seus tulentvli e Tirtudel . 

Nasceu elle a 12 do Julko de 1821, nessa epo­
cha em que a nação brasi leira, impellidada por 
acrysalauo amor patrio, encaminhava.-se pre,­
surosa para a sublime conquista de lua emaci­
pação politica. 

Foram seus pais Manoel de Oliveira PaiTa e 
D. Guiomal' Pereira. 

Depois de concluidos seus primeiros estudos 
nesta capital, onde teve por proCelsores Antonio 

Xavier de Souza, Joa:o Francisco de Souza Cou­
tinho e Felicianc, Nunos Pires, seguio para a 
côrte em 1838 afim de matricular-se no semi­

nario e seguir o sacerdocio, Confol'me o exigiam 
as suas aptidões, oorrespondendo tambem dOlte 

moduá vúntade de sens extremosos pais. 

Pelo seu brilhante talento e decidida appli­
caça:o, conquistou em pouco tempo a considera­
ção de scal mestres e canu il cipulos. 

Dedicado com indefosso e ininternplo 
ardor aos estudos, obtevo sempre as melhores 
notas no curso theologico . 

Ordonado presbytero, regressou li sua pro­
v i ncia natal. 

Dosuo ontão fui adquIrindo a reputaç!to de 
pregauor eloquente . Sea nome tornou-se logo 
conhecido em toda a provincia. 

/\. 3 de Nuv embro de 184.5 foi nomeado c:\· 

Tez ruimosear a lua cara Proviocia com um 
modesto fructo de seu profundo saber:e robusto 
talco lo. 

c Entretanto muitas seriam as obras com 
que o illustre catharineuso teria de dotar a sua 
terra natal, se a precocida1e de seu doloroso 
tran.ito nllo o flzesse estacar no grande estadio 
de seus triumphos intc!lecluaes; porém, !l.íl,ra 
aquilatar-Ie o merito de suas brilhantes pro­

ducções, para furmar-se uma idea da snperio­
ridado de seu talento, é bastante ler-se os 
- Ensaios Oratorios- , trabalho este que lhe 
ｧｲｾｮｧ･ｯＢ＠ um mereeido renome como orador 
ｾ｡ｧｲ｡､ｯＬ＠ pelo atticÍ>mo de sua lidguagom, pela 
fluidez de seu Q.tylo e pela eloquencia e uncção 

de sua palavra, quo euifica nle manava de seas 

labios. 

c Lilternto consummado, e abalisado el­
cri ptor em prega va as horas vagas de seu afa­
noso e alto mioistorio em composiçõos littera­
rias, que em limada prosa e 1000r050S versos 
revelam a vastida:o dos seus conhecimentos, a 
profunJeza do se. talenlo e o fogo pootico que 
inspirava-lho" mente; OI adol' eloquente, quer 
na tribuna parlamental', quel' na ｾ ｒｧｲ｡､｡Ｌ＠ em 

que primava, seu(t!iseursos tinham o cunho da 
encl'g ia parn convencer, da sapiencia para elli· 

ficar e da ｢ｲｾｮ､ｵｲｮ＠ para enterneccr. ,. 

Para 12 da Julhv de 1882 

Fn\NC t/lI'"I'LICIÍ! ｾＱＮ＠ Dli CAIn'ALUO. 

Av 5EXAGESI PRDIEIRU 
annh'ersarlÓ nalalicio do aI ｣Ｚｾｲ･ｳｴＹ＠ Joaquim 

Gomes d'OliTeira ｐ｡ｾｶ｡＠

Nasoor ê enc.llh!lr na vida; e vi I'er n:ro' .<Ic.-......... 
getar. 

Viyer é reverberar o Ommipotent., illami. 
nando o povo ennobrecendo a patria o Inriqne­
cendo a historia. 

Assim comprehendln o iIlutrado orador o 
arcypreste Joaquim Gomei d'Oliveira Paiva 

Na1cido hoje, ha 61 annos, niIo tno o f>nxo_ 
vaI de damllSco em q.e a riqneza enTolvt seus 
filhos, enle ando-os, muitas vazes ･ｮ｢ｲｵｴ･｣ｩｊｯｾ＠

nos Tislnmbres de snas pomplll; mas, teve os 
carinhosos braços de sua ostremosa mlte que, 
embnlando-o des\'Gladae incutinuo-Ihe no peito 
principios de moral, preparna o seu filho Q 

uma gloria p3ra lU patrià. 

Logo qne soube poo.ar. fitou o céo, a terra. 
R immensiuado e em tudo vio por Ul:1 prkull 
cambiante ogl'noue rerbo-Estudar, 

Enttlo vencendo as difficulcltldcs que na:o erJo 
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ＡＺＺＺＺｾｾｾＺＺｾｾｾｾ ｾｾｾ ｾｾ ｐ ｾ ｦｴ ｾ ｑｦ ｾ ｉｾ Ｚ Ｚ €Ｇ ｾ ｜＠ ______________________ ｾ＠ ________ ___ 
Utal, ･ｯｴｾ￵ｏｵＭｳ･＠ ao e iudostOIll pouco tempo OOS ponlos mcliodro$os e dell e linha conheci- S ECÇ Ã O LI VA E 

a tr,a!l:l' "r..\l., a p j VI.. jorQ)S a ｰ｡ｬｾＧｦｲ｡＠ lDenlo ･ｵ｣ｬｾ＠ por observa<:Oes srgu idas e eui. ____ Ｎ［ＺＮＺＺＺＮＺＺ ＺｊＺＮＮＺＮＮＮＺＮ ］ＭＮＮ］ＮＺＮＮＺＮＮＺＮＺＺ ］Ｍ ｾ｟＠
el0\1180t8 ubhm la, m?:itrAQ:lo aos Ouvintes dadosa . AIlJS quando se occupa o logar que LOgoD8 
em t rrentei de luz,a S.1n ycrd de da ' Wde 911e lem no conceito unh'e rso l, basta um slm-
Deus' pie rerhmar de olhos, par:l'que o plobleola se 8 DE JULUO DE 1881. 

C m ｣ｲｵｴｬｩｾ＠ O, úcilidade'eel reu upplan- ｡ｴ･ｾ･ｮｴ･＠ debaIXO dA SUJ l enJa deira feição. Amigo sr. Redaclor; Comprlmenlando-o 
t v o 8 ptico ou di sipna 8S ｰｾｲ､＠ centas ｯｯｴ･Ｎｴ｡ｾｏ･ｳ＠ dos Srs. Camargo e Maciel). ! ｣ ｡ ｾ･ＭｮＰＵ＠ o prazor de felicilal-o pela nobre ｰｯｾ＠

O telegramwa, seobures. da cidade do Rio slçao que noumento ocabn de nssuOlir, collo-
dund s da theologia !Dy_ tica, G d raode faz uma da e. igencias mais difficeis ca o como .0 ncha, a fnrnle de uma imprensa 
_uando tlnh .1e sublr:um ｲｲｾｧ｡Ｂｯｲ＠ 30 pulpi 'luI se pódem hzer ás rorças humanas ; pede ｣ｯ ｮ ｳ･ ｲｾ｡､ ｯ ｲＸＬ＠ cuja (allil uos era assás palpl. 

to, ancio. ente epera:lo o inspirado P , prompla soluçlo da que lo. Ora. sonho re. lanto YlstO que em toda provincin estafamos re-
J eus brilhante s rm!lo enle nó. i ,bemos que de loJos os rnmos da eoge: s?m idol . n ｾｉｄ＠ periodico conservador, qU8 

uditório tocar â m ta do oharin, ju lamenle esse de trabalbos bydrnu- ｡ ｬｮ ｾ｡＠ hOle circula oesla cillade, mas qne li 
ta I ori , ou. ｾｮ･ｬｲｩｩ､ｯ＠ !rcos é reconbecido ICODlO o mais Imperfeilo o lIu llO, allen to, [I sua morosa publioação, apezar 

n recondito d' alm3, arr3.llcava doces bgrít ｭ｡ｩｾ＠ dlfficil. -' dos es furços d aquell os Qu e o dirigem jomals 
m1S;d .ntlmento puro. O R ADRIAr\O Pi eNTeL. - Como é enlão leOl podido, nom podorà allillglr o almejado 

que o Sr. Uawk 'hw decidiu tudo tão promp- fim, como seja o salisfazer ojusto reclamo do 
•.. • , . • , ..•... , . . ...•... lamenlQ? gJande partido da o rdem, ao Qual, todol 

Admirando os lumino os yestigios de tua-pIs- O r. EscUG alto TAUNAY: - O' aQo i a aquelles qoe como n6s se, lcbão ligados, multo 
, gem, n 3 t(.eneramos, catharinense illustre pouco ｲ･ｾｰｯｮ､･ｲ･ｩ＠ a esle nparle. ｎ ｾ ｳ ｳ｡＠ maleria vem -se orgulbar • 
• :r t I T remos te. nome â immort3li de lamanha gra\'idJde. o qUij predomin,1 Ó o E por lanto ruais uma conquista, que o ami· 
da e eupirismo; lanlo assilJl que a bydrn ulica nn · go ncaba de ｾｉ｣ ｡ ｮ ￧ ｡ｲ＠ w di um titulo ndquerldo. 

12 Iu.lho de L ". - l?r?lmcnte se d.ivide emllres panes: algum as O apa rec imento de um jorn al oovo em qunl-
IlmUadas theortl1s, a exposicão dos processos ｱｵ ｾ ｲ＠ lugar, é sempre URla novidade, tanlo 

& I UIU. praticos e li descripção dos ·apparelbos. ｾ｡ ｬｳ Ｌ＠ qnaodo talncooleciruento dá-s6 em uma 
.A ｓｾｧｕｏ､､＠ pJrle é Iselll cootestação n mais ｣ｬ､ｾ､･＠ pouco populosa como é a uossa capital, 

o}11 e seguiJJ, seodo a priOleirn a mnis fdlli l'el ra5ao por ｑｾ ･＠ ｮｾｯ＠ é de eslranhar·se. que aioda 

Ca ra.o r de,ntad .. 

DnU .0 P O.T:CI.\DO ｾＡ＠ ｓｅｾｾ￁ｏ＠

DE 17 DE JODO DE 18 i 

\ . h. dele coohecer o doloroso Caclo Que en- oa ｯｰｰｯｳ ｪ ￧ ｡ｾ＠ ｶｾ＠ operando aliuns mi lagres, s6 
lulou o final.da lidJ tio grande :"Iavier, qua u- mesmo ad OIlSSI\·.els ｯｾ＠ correr dos primeiros 
J? elle chl'g ra ao apogeu dJ sun earaeira , Na - tempos de sua e"lslencI8, ouoca por ém deixan­
'ler, a maior auclorldade em Irabalhos Iheori, do de presta r reáes sen iços a causa que advo­
cos e alá praticos d8 ･ｯｾ･ｵｨ｡ｲｩ｡＠ franceza dura- ga , e ass iw a provincia que dignameu te o aco­
te muilos ｡ｯｮｾｳ＠ ru is bem flor urna dossas Iheu, quaodo tIIesmo 0110 8e ｲ ｾ ｡ｬｩｳ｡ ｳ ｳ･＠ nOSia li· 
lieis iludes proprias ácontlgencia bu mana, a ,oogeiro expec lativn. 

ｉＮ｜ｾＮ＠ lU T.u:. n: _ O Sr. Beak. poule qne construiu sobre o Sena segundo lodas E' necessar io porém não elimorecer-Stl ao 
ｩｾｲｊ＠ d de o o.orlo do ImDerio uamin3D- a- regras e qoc no eu dizer hava da desafia r cOlltaeto do, rovesei que sempre aparecem 

(ColltiDlÍs çào) 

o.J . ...,., ｾｾＮ［ＦＮ［［ＮｾｾｾＺＦａｯＮＮｮＺＮｮｲＮｾＮｮｊＡＮｬＺｬｾｊｬＮＺ｡ＺＮＮＺＺ ｲｾｲｾ￢ｏｾ､＿ｳ＠ eculos, por cireuOlstancias, que para o que, ｢ ｮ ｾ ｬ｡＠ que oão lhe (alte aquella eo: 
Dll r I u Oão 'são a n e I ＺｊＷｵ､￠ｾＬ＠ essa' pome, 00- U ." v ｬｲＬＮｾｴ･ ｭ ｜ｬ ｾ ＮｬＡ＠ !i.o segui-

c sI' ,e tOd30 DO. o IIloral, apreciando fi I tr 
I' correole- o eaoiu qoe a elle ,é o ter, ob- ｾｩＬｬ･ｲ｡､｡＠ uma marafilha, veio abaixo seldo o cdllvas provas, P?r 5S0 que 8 rout ando-os 
.eruado a direcç ° dos 'cot que relDam de.a tre presenciado por lodn a popnlacão de com. toda a _e nergia, Olaotendo·a ｳ ･ ｾｰｲｴｬ＠ ua 
C:OIIlDomeole. medioJo á ua viul neia •• , Pariz. • deV ida ｰＮｯｾ ｬ ￧｡ｯ＠ via ooro ｾ ､ ｯ ｳ＠ seus fleselos. 

O a. !Cln: - . "0 e,luJ u niD. senhor. U r C.ur.lRGo: - E' que elle oiio tinhn A ー ｯ ｬ ｾｬｬ ｶ｡＠ como é sabido, Quaodo lIlal com-
ae ilou as ｩｮｦｴＩｲｭｾｲ￵＠ s que Ibe deram. uenhu lla Ilrallra. prebendlda, tudo estraga, procurando .Iempro 

. T V E' O R. E RAI:.'iOLLa T.\ONAY', - Não érn lan. ?hafar os m
9 

elhores seotlmen tus, as mais purns 
O s •. Es UG. LLE AU:.l:- . 1. 10· I t õ 

lerro pe a cada Ｂｭ･ｄｴｾ＠ o que eu quero di- lo a .im. mas nas palaHas do nobre deputado n e?ç e5.. . . 
z r; uão hl .. iDde 11" tão o oob'e eõtá a re pasta que dou ao aparte do nobre E uma ｵｭｾ＠ Irrste verdade, porém IOCellz. 
deput ,.red,ta que um ｢ｯｭｾｭ＠ e neia depulado pelo Âmazooas. mente traduzida em fJctol. 
ｾ￵ｦｬ Ｎｯ＠ de r. Jobo Hauli,haw, 11 .)a, e _'e ta questões oque valeprincipalmenleé Pondo porem . margem lão ｴｊｩｾｴ･ｳ＠ pensa-

.........-; iijJ á CUlt3 de um g \erno, como um Im"les a pralica, o cooheciOJento empirico adquirido meolos, voltamos nossae vistas parti agrada· 
I r: ta t C.<la In lante do andia é apro ei por conta propria e si o meu nobre collega vel impresão que ｃ ｾ ｚ ＭＱＱＰＸ＠ possuir o aparecimeD­
I do e. aiod3 quando elle p r Çl oada hzp.r nega a aucloridadeque debaixo desse ponto de to deseu jorna l. motivo destas malalinh3Ytldas 
00 fdIer o me mo que Oi oulr 3 co paobelro , i-ta sebreludo, graogeol Sir Jobn Bawshaw liohas, leodo po r IIn lcll fi m o desa pareclmenlo 
di! .\ oe ,I to 6. mal r o lelJlpo, ellá e,lu- permillir . se .lI • Ex. que lhe diga que vai dai tlevas pel a subSli luição da resplande­
ｾ｡ｄｾｯ＠ c eruado, ｭｴｾｩＬ｡ｮＬｬ＠ ,olhao,lo para de enconlro àopioião de todos os eogenheiros. cenle luz da instrução, Que a muito se faz sen­
u ou' ootro pheDo eno, que P os mais oão O Sr' ADRiANO PÍlleNteL: - 'em eu Con. tlr nesla cidade, seja esla o milagre ardeoli· 
1 111 ulor nem ｩｧｄｾｉｉﾷ｡￧￣ｯ Ｌ＠ m 5 que os olhos testo. mente despjado a ｭｾ ｩ ｳ＠ de dois aonol , em cujo 
do .0 Iy.la ｾ･＠ do ptallco eocerra .uma lição O ｾ ｲＮ＠ ESCIUG'iOLLe T .\{;NAY;- Muito bem. lougo tem po estamos pr ivados lI e uma escola 
pro, eilo a e de grande COll equece.as. (Apola- Esse bomem conbecia lodol os trabalbos publica do sexo masc uli no, a que hoje não lO 
do; mOII/) bem.) aoleriore. Qlle malspodia ellt desejar do que dá, ai. da nos ｉ ｾｧ｡ｲ･ｳ＠ mais insign ifica ntes, no 

O ;;1\. .lei L·.- Qoan\o "'0, coocordo. O! d.ocumelltol foro 'cllos por lanlos nnnol de enlretanto é trlsle dizer·se, da-se na segunda 
O a. E UGOLLI Tu;. ,"y:- Senhores. ｰｲ｡ｴｬ｣ｾｧ･ｭ＠ 6 Eondagpm da barra? cidade da pro,incia, cujo com mercio ffinrilimo, 

eDj di • aqui em oulra oen ião omodo por- O S8. CU\RGO:- Nessflsaso Dão precisava por sna grandeexporlação é supíl rior aoda 
q' proe j SI bameo; pri\lle lado e qo la Ir. capital. e que ainda em bre'c tempo muito tem 
c e am a 8CCUp r olllatào elevada po lção n O Sr. ESC.UG ·oLle T,\OxAY:-Precisava. de prosperar com o desenvolvime nto dn ,ia 
a eom d togenbaria. ão e:peci 'Jli.ta" mui· ＨＱｾｨ｡ｶ｡＠ o olh r do me Ire. Hn circum&fancias Cerren D. Tbereza Chriltina, cuja csnstruçlo 
l roe r dOI; o _eu CoO I OI, a ou pa· wioimns. que as melhore. inrúrmacões não vai Já espalhando benefico. relultados. 
) 'U, ar ID i lac nica qoe lejam. \alem pedem dar e que, enlreldolo, são -capllaet O clamor ｾｵ｢ｬｩ｣ｯ＠ já teria desnpparecldo, se 

11 qual _r parlo do muodo muito di"beiro. ｾ｡ｲ｡＠ de momento innuir no Juizo de elpeeia- a actoal polltlca da terra não ti'esse collocado 
A b rr .1 RI' CoJr oj-t m Ido eiludada dede II I' J I I .1 di' ｾ＠ li 5 o ou Ou os ramos o COD leclmento em prlmQiro lugar seus ma l entendl'dos s6nll·· 
m lo c r louciosidade. O r. DJu - h (' d ) umano. ..pala OI. meolo, parlioJarios, daudo cn us" a ret l' rada ｾＮ＠
k I I o Ol Ir ahalhol aDlerlore. ; li "" l:Jh 111 re· qDe J'" 60 ct aram um professor como fomos tes lemuDJu . 

(Coullaúa) O facto roi o seguinte: 
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Uni moço de bastante int2f1igcncla e crlte. 
rio. IIlho daqLl que a loogos 811008 exerce par, 
ticularmente o magislerio a couleelll ti li lodos 
os iolo ｲ･ｳｾ｡＠ dos, a presentou.se a mezes como 
relcodenle ao proressoralo publico d esla cf. 

d ade, complelamente abaDdoundo como é sa, 
bido, pelo nosso aclual goveruo, 

(ConlicU,I) 

" SONETO 
Por occasia:o dos festejos em homenagem ao 

sexages5imo primeiro lan ni versario natalicio 
, do eloquentissimo tribuno .agrado, Joaquim 

Gomes !l'Oliveira Paiva. 

Ha vultos tamanhos que nllo 
cabendo no globo, vlIo quedo s 
mai solemnes, refugiar se\na cam 
pa. 
D' ahi embução se n'um manto in 

finto de glorias?.. 

M i nh' a I ma ellá agora penetr audo 
Lã lia elh6rea pldga, crystallina! 
Que Oluzica mell Deus rebril, divina 
Nus paramos azues váo ｲ･ｬｵｭ｢｡ｮｾｯｬ＠

Além, d' aureo rloc61 se eslá rasganrlo 
CUSlósa, de primor, esmeraltliua 
1)i.,phuDa, subtil, longa iorlina 
Emqllanto e,las wil 50 yão duplandol 
Em grade pedeslal marmorisado 

Da Palva se divisa o buslo enorrnll 
Soberb') como o sol, de luz croado 
De um !ado o porvir - Antbeu disrórme 

Dos labl 'ls raz soltar pujante brado 
Hosannas!lnão morreul apenas dorme 
12 de Julho de ti82. 

CRUZ . souz \ " 

EDITAES 

Cawara Ilooicipal 
O Fiscal interino tia Camara Municipal des· 

ta tida de chama a altenção de lodos os propri­
elarios quer do \. quer do 2' districlo, por es. 
.Iar runccionando em lodos os dous, para os Ar· 
ligos de Postura, abaixo publicados. 

Arligo l' Em lodos os Domingos, das 9 horas 
da manhã em diante, rechar·se-bão as ｣｡ｳ｡ｾ＠
de negocio, fabricas, olficinas do Municipio, 
qualquer que seja a sua oalureza ou denomi· 
narão. 

Ã rli, 2' Não são comprehclldidas oas dispo­
sições do artigo ancedcueule,as)lotica.as pada­
rias, holeis ,praça do mercado' e suas casinhas, 
assim como as embarcações que alracarem ao 
cáes para velldorem generos allmenlicios, 

Ar!. 3' Um signal especial oos sloos da igre. 
J3S Matrizes, annuociará a hora marcada pa­
ra o rechameuto das referidas CJSa!. 

Ar!. 4' Os conlraventores desla disposição 
sarão moltados na quantia de triota mil reis 
pela primeira vez, e no duplo nas reióÕÍdeuci­
as; ｳ･ｮｾｯ＠ abrigados além desta peDa, o fecha· 
. Dl ｩｄｬｭ｣､ｩ｡ｴｾｄｬ･ｵｬ･＠ as casas, 

PftOY1:'CI \ 

Art. /)' O producto liquido das multas, re' 
,-crlerá em parle. Iguaes em ruvor da Munlcl· 
palidade, e do Ho!pilal de Caridade, seodu um ----------_____ _ 

.ARNURe ... 

tel o para o deuuncioole,khalelldo.o. 
Ficando comprehendidu8 nesles ta rligos as eJal. de direito oIost§ Fel'.elr. d. 

rnbricas de ccrveja e casas do Degocio de Helio e .a. fllmilia maodao celelwa. 
olcigeiraria, oma 101 ••• oa IgreJada VeoeraM 

Ar!. 10a todos os proprielnrlol, ou Inquilli- Ordem Terceir. de:S. Fraael_, •• 
nos são obrigados a ceu.er\'arem limpas as dia 15do eorreo&e, as 8 hora. d ... 
testadas Jos predios e ｣ｨ｡｣｡ｲｾｳＮ＠ O! iurractores 
ser ão Dl ultado! em '8000, Quando os propri. aha por ah •• d. Ex .... ara. D Lael. 
ela rios li I'erem sens predios fechados e rosidi- da Har'los, pr e •• d. Olha do .1', Te­
rem rora, Dão lerá logar 8 multa, senão depo- Dente corooel Hlloeel L.I ••• rU08. 
is de adverlidos pelo fiscal. Roga0 ás pCII •••• d. aml •• de d. 

Fica marcado e prazo desla publicação Ouada e de.oa f.mUla .1 ... 1."-­
para aquelles que ainda Dão fizoram 'Buas a e.se a .,'0 reJl.;io.o. 
testadas, e que se arhão cbeias rle mallos e _ 
cercas crescidas e as ｶ｡ｬｬ｡ｾ＠ entulhatlas, até 
o fim do corrente lllez, carla ndo todo o anere· 
do quo a5sonlbrear a rua o que por esse moli­
vo as não deixem enchugar; o que ､･ｩｸｾｲ＠ de 
cumprir esse del'cr será multado em 4S000 
a nas reillcideucias em 88000. 

Ar!. 8°. Todos os que morarem em casas de 
concdores, que de pois de ser Doule • • rechada, 
Dão tÍlerem luz e eslando aberla, pagarúo 
de multa 28000 e Das reiD Ci douci J, 48UOO. 

UH& FLOR NO B.lILB 

POLKA PARA Pl.lNO 

por 

J, ADOLPIlO FEUREIRA DE MELLO 
ｾｲｴＮＹＰＮＰｳ＠ p,op.ritarios que edificarem selão A ｾｰＮｵ､｡＠ em rasa de 

obl ｲｧ｡､ｯｾＬ＠ a calçar as ｳｵ｡ｾ＠ testadas até a lerça 
parle da largura da ｲｵ｡ ［ ｾ ｳ･ｧｩｩｩｮ､Ｍｯ Ｎｳ･ＮＮｑＮＮ ｵￍｬＧ･ｬ｡ ﾷ＠ ｾｉ＠ ""li I d Z 
melllo desla. --I- •• ac o " .,c ra e ooza 

Os cornlr8\'enlores sodio milIt ados em 48, R , P RINCIPE 
c contlomnados a deml,lir as calçadas á sua 
cusla, para as raze rem scgundo o nivelamento 
estabelecido e sendo culparlos os mestre d' 
lobra pagarão a multa rererida. 

Fica marcado o Ci pmo ale o fimdeãgÕsÍo 
do'correote anuo, para aqnellos que ainda.não 
comprirem - esso de\'cr; findo o praso serão 
multados na quanlim acima, 

Deslerro 6 de Iulho de 1882. 

O fiscal inlerino, JOSE' MANOEL DA SILVA, 

ＮＦｰｯｲ｡ｾ￭ｬｯ＠ ､｡ＮＺ･ｬ･ｬｾ￵･ｳ＠ para Verea' 
dores e jnlzes de paz 

A camara municipal desta capital faz publico 
qne na rorma do art. 197 do Regulamenlo ap­
provado pelo Decrelo D. 821 a de 13 de Agosto 
de 1881,procederá5uo dia 17 do correnle mez, 

pelas 10 horas da manhã, na salas de slla5 
sessõesa ｡ｰｵｲｾ￧￣ｯ＠ da volos para Vereadores da 
Camara e de juizes de Paz da Parochla do Des· 
lerro, que tem de runccionar no qualrienio da 
1883 a 1886, 

Secrelaria da Cumara municipal do De5terro 
4 do Julho de 1882, 

O presidenle, Manoel José do Oliveira,­

O secrolallc, Domingos G, du S, Peixõto. 

------

Preço-lsMO 

PHARMACIA ｲｵｲ￼ｌＭ￭ｩｮｾＭ
DI! 

EUFItASIO CUNHA 

Este estabelecimento acba ·se :complela. 
meil(e sortido dos melhores medIcamentos na­
cionaes e estrangeiros. 

Avia-se rcceitas com promplidão, aceie 8 

modicidilde nos preço!, 

L&RGO DO P&L&CIO 

N.5 

.João &dolpho Ferreira de Helio 

dá liçOes de rabeca sob as seguintes condiçõe 

mcnsaes 

t vez por selDona ••... 
2 vezes. • , , • . • 

a • » .. • • I • • 

3S0 
680 

ｾｩｏ＠
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TOSSES 
ｮｒｏｾｑＨｊｔｆｓ＠ ｃｏｾｓｔｉ ｐａ ￇｏｅ＠

E COQUELlCllE 

O unico medicamento capaz de cUlar 

t les males é o 

ｘｾｒｏｐｅ＠ DE ｇ ｖ ｾｃｏ＠

E ｌｃ｜ｌｙｐｔｃｾｅ＠

'Ilreparado unicalllenle Da 

PR.lR ｾｃｕ＠ POPL"L;lR 

PI\OVI 'eI \ 

DICCIONAR10 
TOPOGR,\pnICO E nISTORle. 

S .\ ｾ＠ T A C.\ ,T li A fi I ｾ＠ A 

Bio;-t'aphieo, indOlltriol , ceulIocr­

ela I, e tc. 

POli 

AtleTOB DO P.lNTH8IlPi FWM1NsnB 

• o c o: 

H. W. FISON & C· 

. EG ｉＧ｜ｾＢｔｅ＠ ｉｾｇｌｅｚＸ＠

30 RUA DO PRL 'CIPR 80 

Será ｰｯ｢ｬｩ｣｡ｾｯ＠ esln obra, que se ImprIme 

na CÔlle do Impel io até o mez de AgOllo do 

correnle. Recebem-se nlDda Issigoolu ru 110 es­

cri pio rio de IJ Iypograpbio, . ob as . eguill les 
｣ｯｮ､ｫ￧￵ｾ＠ : 

EncJdernado 

DESTERRO -- ElII bruch u r li 

• ti .-
SEX.\G[ 1110 PRIMEIRO ａ ｾ ｾｉｖｅｮ＠ AlHO ·A.TALlCIO 

do arcypresle 

QtJl. GO E S D E OLI VEIR 

QRAI'IDE' ｲｾｅｊＨ＠ ｾｏｓ＠ DIAS 12 B 16 08 Jl; JlUO L8 188! 

D la ｾＮ＠

10g000 

88000 

Gr,ode pa se.IJ • aUl ｏｾｷ｢･｡ｬｬｬＧＮ＠ Fogos. nelralo do arcypreslo 
PAI.lo U/um ín ção. 

D'a 18 

Coomlo tocaI e,iD Iromental. Discur o ｯｦｦＮｬ｣ｩｾＱＮ＠ lIIuruioaç1\o. 

ｉｔｉｾｅｲＮａｮｉｏ＠

Sabirá o pre.lilo no dia 12 do Thealro de SaDIa Iz.be\ ás 7 borns dn oollg 
percorrendo as •• ｧｬｬｩｯｬｾＵＮｲｏＮｓＮ＠ ｡ｲｯｭｰｾｮｨ ｡､ｯ＠ pelas di-linclas ｳｯｲｩ･､｡､ｾｳ＠ mu2 
li 1 : Largo do P.IJCJo- Rua do Priocipe - ena rlo - LÍlramen lo- llllpe­
rador - Coronel Fer030 lo lI achndo - LHgO do r.cneral OZ'Hio-'\ reão- Me. 
nioo Deos - Coo Iiloição e Aorea. - Rua de JO[IO Pioto. -Rua rh Triollde . 

A d tiolal sociedade. ｭｯｺｩｾ｡･ｳＬ＠ • Ph larmonicl Commercial • o • Guarany. 
comparecerão enculao 10:1 Irlmelra um uourauo com o ti lolo de - Olheira 
ｾ･＠ ｉＧｾｬｵＮ＠ - e a 2' ｯｾｳ＠ oulro com o Ululo ue ＭｾｉＸｉｲｨ｣＠ aUl Ilambeaux. ­
E,II compo ｊｾￕ･Ｎ＠ e crlplas e ｰ･｣ｦｾｬｭ･ｬｬｬ･＠ para abrill.anlar e.tla feIra .ão dos 
iolelligenl mumo, 1300el d • SaDios Ilarbo.a c João AugUSIO Penedo. 

C o • c .. ,. n o d I a 18 

Começará ás 8 hora em ponlo 00 Thealro ｾ｡ｯｬ｡＠ Iz.bel o coorerlo por 
Ｇｉｧｾｭｵ＠ di Ilocla eDlJora e rohore. 

. Ao ChtjlHem ,ao. rt ｰｐｃｬ￭ｾｯ Ｎ＠ cama roles S. ｅｾＮ＠ o Sr. Pre ｩｾ･ｮｬ･＠ da pro­
,lncll c a fl.l'na. CUlJarn, 31uOlrlpol. roml ,erá 011)01110 oJcionl. Ao sulJÍI o 
IIJOno, e IHa em um doce!, ･ｾｬｦｯ｣Ｌｾｲｊｯ＠ o r.e lralo do arCnreqe PA I V A, cl r. 
C r",Jado p I re I'cCII\3 CO'nm!. ao. Ulrcur-ará cubro o assumplO O 111m. 
Sr. Lery Joio '. c mo orador de honra .. ｔｯｭ｡ｲｾｯ＠ a "Jlalro ｡ｬｾｵｬｉｳ＠ mem. 
bro ']a ｣ｾｭｭｬ＠ -ao e as pe 085 que qUlzerem honrar a ･ｯｭｭｩｾｳ￣ｯ＠ C03 ItjU-
,aooJo o e mos em tão palriolica Id6a. ' 

A COM)l1 \0 

EMPREZA 
D B C.O L O ｾ＠ I oS ,\ ç" O 

dJS ler ras do pl lriOl Oll io do sS. A.\. 11. 

NO MUNICIPIO DO TUDAIlÃO 

pnOVINCIA DE S.\ NTA Ci\TIIARI:;.l 

C. 11 ••• LESLlB 

DIR ECTOR 

«Ende reço. : POlIa· res lanto, villa do ｔｯ｢ｊｾ Ｇ Ｑ￵＠

o dlreclor fiZ publico aos qne quo irão esla. 
lIolece r-se uessas lerras , (ha muito ro ronhe. 
cidn s como tias ｭ ｾｩ ｳ＠ fel ll'is des li! ｰｲ ｵ ｶｩｮ｣ｩｾ Ｎ Ｉ＠

q'lc a referi lla empreza vai ence lar desdo já 
seus Ir. b . .Ihos quc 10m por fim rc('cber 8 
Mo lh er ro lonos . nnci oaes c es lrangei ros. sen­
do D1 origerarlos. ill'lus lriosos e er lln lJ OIi co. 
(co ndi ção esla cup ncia l li .u a ｡ ｬ ｬ ｬｬｬ ｩＮ ｾ￼ｯ Ｉ ［＠ r.1 ｾ＠
ze ndo·lhes va nl agens na compra (te HIIS ｬ ｯｬ･ｾＬ＠

e preslando· lh es aUAifios qU;l/Id u PO( causa de 
4(crça mai"r. for preciso Eol a COLO.· I:\ ES­
ｲｯｾ＠ T A N EAle l á o nOllle: 

COLOi\a GII ÃO· PARA ' 

e prelcn.lo sor co · cxlrnsi l'u co m o p. lrlmo­
nio qne lem U l-suas ｱｵ｡､ ｲｾ ｲｬ ｩｬ ｓ Ｎ＠ G Ｌ ｾ｡＠ o pa­
lrimonio da grande \'8ulagr m ､ ｾ＠ ｾＬ ｉ ｡ ｲ＠ lUu ,tO 
prúxiHlO ás tslaçOes Ild c!lriiit . de rerro D. 
Thercza Chrisl iuo; doer n'ilrgcado c 3tralal­
ｾ ［ ｉＭ､ｏ＠ pd05 rios Tu bd':io. Capiv ary . Ilraço do 
i'ior le, Pequcno, ｾｬ ｣ｩｯＬ＠ HY(l(l lilo. L-rangc iru, 
VJcca. Deuom ido r e UrMto. io, lo.tos largos e 
em ｧｲｾｮ､･＠ p" lIe naregare i_, OI qU3CS irrigão, 
ｾ･ｭ＠ n uuca inundJrcm uh'rras. e rle ｳｾ ｲ＠ liga­
ri o por lIo o. ｣｡ｭｩｮｨ ｯｾ＠ por Ic rrü:i II, da parle 
da pr,, \ lll cia . DcSla mane ira , os ru lono s quo 
Ｌ･｣ｳｬ｡｢ｾｩ｣ ｣ ･ｲ ･ｭ＠ nu ｰＮｬｲｩｬｬＱ ｾ ｬｉ ｬｯＬ＠ ar/I H ão loda 
ｦｾ｣ｩｬｩ￺｡､･＠ pJfa um transporl e RAPIDU E BARA.. 

TO para leu I produc los, c goz-rão da vao­
t.g'·m do encuntr u nas \ i. io hIlÇ .. il a. (lri. 
IHeiraa oeceuldudcs. 

C\lnr"la, porlanlo, a rIr ･ｾ ｴ Ｎ｢･ｬｯ｣｣ ｲ ･ ｏｬＭＵＶ＠
lIessaslerraa , alodos lJuc queirfto co nslilulr­
se PRorIlIETARIOS, a cmprcgar· .e Da IJ loula 
ncs.a zOlla. cuja ｦｃ ｬ ｬｩｬｩｾ｡､･＠ ｦｸｬ ｲ ｡ｯ ｲｾｩｬｬ｡ｲｬ｡＠

ha de assegurH·lhcs, em brel c UOI FU TU IlO 
SOWlO, COIIIO já as. rg urou ｾｯｳ＠ relizes co lonos 
010 rico Braço do l'Io rle em um numero 
maior de 14 0 famllias que so cou(J nüo com 
o p. lrilllonio. 

. O ｰ｡ｧｾｭｯｮｬｯ＠ dos 10lcs ｾｯ＠ ferra p6de scr 
fello a Ilsla ou â prazos coo'c ll ciollO do.' , , 
05 preços o as al(' as dos lules sei ão nj ll> lados 
cum o diraclor. 

rMa cOllherimenlo das coodiçOus c maiS 
IIIformoções devcm dillgir·so :<10 dircclo r da 
emprcza. 

O UlllECTO R 
,..". ,..a. 8. Lcslic' 

• 
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